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    Como poeta e místico, o autor nos eleva à presença da Trindade. Como profeta, aponta de forma justa e inteligente os desvios da Igreja, sem partidarismos. Ele mostra-nos uma visão holística da Igreja e sua missão, com orientações indispensáveis para uma espiritualidade verdadeira. Precisamos ler, com o autor, o desenrolar da história da Igreja e compreender, numa perspectiva ampla, o mover do Espírito Santo ao longo dos anos, como expressão da multiforme sabedoria de Deus.


    Durvalina Bezerra


    Diretora do Seminário Betel Brasileiro, em São Paulo (SP)


     


    O diálogo entre as três grandes tradições cristãs — ortodoxa, católica e reformada — é aspiração de muitos. Infelizmente, poucos o praticam, embora as três procedam da mesma fonte e tenham muito em comum. O corpo místico de Cristo, a sua Igreja peregrina neste mundo, nunca esteve tão retalhado, demarcado, loteado e dividido quanto neste começo de terceiro milênio, resultado de rivalidades e antagonismos que nascem não dos evangelhos, mas da defesa intransigente de estruturas de poder, prestígio, dinheiro e outros interesses inconfessáveis. Osmar Ludovico é uma voz que clama no deserto. Pastor de formação reformada, ele consegue dialogar com aqueles que amam e servem a Jesus Cristo independentemente de sua confissão ou filiação eclesiástica como poucos líderes espirituais de sua geração. A prova disso está neste belo Inspiratio.


    Laurentino Gomes


    Escritor e jornalista


     


    Conheci Osmar na minha juventude. Em meu mundo agitado, eu me perguntava como alguém podia comunicar tanto usando tão poucas palavras? Os anos se passaram, de ouvinte tornei-me seu amigo e, então, conheci o lugar onde nascem suas “poucas” palavras, verdadeiras sementes de uma nova realidade, um chamado para uma vida serena e profunda. Que alegria saber que essas “poucas” palavras, agora escritas, poderão alcançar um maior número de pessoas, ampliando seu convite para uma vida plena em Cristo Jesus.


    Ziel Machado


    Vice-reitor do Seminário Servo de Cristo e pastor da Igreja Metodista Livre Nikkei, em São Paulo (SP)
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    À Isabelle, companheira amada pelos caminhos da vida,
 
    e aos meus queridos filhos, Priscila e Jonathan,
 
    que me ensinam e me inspiram a ser uma pessoa melhor.
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    Não creio (o anticredo)


    Não creio em respostas prontas, estereotipadas e definitivas; mas em um aprendizado constante, num processo sem fim de aprender, desaprender e reaprender.


    Não creio em estratégias, modelos ou planos religiosos definidos e reproduzíveis; mas nas surpresas do dia a dia vivido na presença de Deus, no convívio familiar, comunitário e missionário.


    Não creio em projetos ministeriais triunfalistas, importados e apostilados; mas no serviço simples, contínuo e discreto em favor dos pobres.


    Não creio em técnicas de evangelização; mas na pregação do evangelho o tempo todo com a vida e, quando necessário, usando palavras.


    Não creio no barulho, na euforia e na agitação; mas no recolhimento e no silêncio.


    Não creio na busca de poder religioso que alimenta ambições pessoais; mas no poder que se aperfeiçoa na fraqueza.


    Não creio no que acontece sob os holofotes e é propagandeado; mas no pequeno, no discreto, no gesto simples do cotidiano.


    Não creio em lideranças personalistas; mas em servos anônimos que refletem a vida e o caráter de Cristo.


    Não creio num evangelho explicativo, argumentativo e teórico; mas no evangelho que perdoa o pecador e o transforma em uma pessoa melhor.


    Não creio na linguagem da motivação e da autoajuda religiosa; mas na linguagem da intimidade que encontra espaço para afetividade e confidências.


    Não creio na teologia da prosperidade; mas numa teologia que gere quebrantamento, humildade, simplicidade e serviço desinteressado.


    Não creio em crentes bonzinhos e certinhos; mas em gente real que erra e se arrepende e não tem vergonha de se apresentar como pecador remido pelo sangue do Cordeiro.


    Não creio em oração que busca conforto pessoal; mas em oração que clama por santidade e engajamento por um mundo mais justo.


    Não creio em oração gritada em público com o intuito de chamar atenção sobre si; mas na oração no secreto, onde ninguém vê e ninguém sabe.


    Não creio em testemunhos, livros e conversas de pessoas vitoriosas em tudo e que nunca erram; mas em pessoas reais que se alegram e se entristecem, que têm virtudes e defeitos.


    Não creio em práticas religiosas produzidas pela mente humana; mas naquelas que são fruto de intimidade com Deus.


    Não creio em igrejas de classe média voltadas para si mesmas e sem visão social; mas naquelas cujos recursos humanos e financeiros são disponibilizados para missões e para ajuda humanitária.


    Não creio que o marketing ou a tecnologia trarão o reino de Deus a nós, mas creio em ações concretas na busca da justiça e da paz nas nossas cidades.


    Não creio em profecia que gera crentes infantilizados dependentes do profeta; mas em profecia que anuncia o juízo e gera quebrantamento e dependência de Deus.


    Não creio nos abraços e nos “eu te amo, meu irmão” instantâneos, induzidos por pregadores; mas em abraços e amizades pessoais vividas no cotidiano.


    Não creio que adoração se resume ao “louvorzão” do domingo, dirigido por “levitas”; mas na glorificação de Deus como um estilo de vida de doação e santidade no cotidiano.


    Não creio que é possível amar a Deus e não ter amigos; mas em ter vínculos, afetos e amizades que evidenciam um real compromisso com Cristo.


    Não creio em discipulado que é mera doutrinação de conceitos e informações corretas; mas no discipulado que gera metanoia, arrependimento, mudança interior refletida nos gestos e nas atitudes do dia a dia.


    Não creio numa fé mediada pelos sacerdotes e pelo templo; mas tão somente no sangue de Cristo, que possibilita a todos os que creem livre acesso ao trono de Deus.


    Não creio que cheguei lá, que já tenho todas as respostas. Sigo aprendendo nesta minha jornada sem volta e sem nunca chegar, uma jornada com Cristo, até Cristo, um caminho no qual prossigo tropegamente, mas animado pelo desejo de me tornar mais parecido com ele.


    Osmar Ludovico

  


  
    Apresentação


    Osmar Ludovico é um daqueles autores cujos escritos tocam a alma no mais profundo de sua sensibilidade espiritual. Cada texto seu remete a um recôndito esquecido do ser, a uma reflexão valiosa, ao desejo de mudar atitudes irrefletidas, a uma conexão íntima com Deus na profundidade do coração. Mais do que um escritor, ele é um pensador piedoso, capaz de conectar quem o lê a aspectos constantemente esquecidos pelos cristãos em meio à correria do dia a dia e a uma vida eclesiástica barulhenta e, por vezes, frenética.


    Osmar propõe uma caminhada de fé que vai na contramão dos modismos, dos grandes espetáculos, da religiosidade superficial, do que é exuberante, mas vazio. Ele propõe um retorno ao simples, ao silencioso, ao pequeno e ao profundo como o caminho para um encontro sem igual com Deus. Inspiratio faz parte dessa proposta.


    A igreja de nossos dias se esqueceu, em grande monta, de práticas e valores que foram parte fundamental da vida cristã em séculos passados, como a lectio divina e disciplinas espirituais frequentemente associadas somente a um ou outro ramo do cristianismo. Sem dar as costas para as demandas do mundo e do momento em que vivemos, Osmar instiga seus leitores a buscar na espiritualidade clássica meios atuais de encontrar a Trindade Santa em meio aos ruídos da contemporaneidade.


    Como filhos da Reforma Protestante, muitos desprezam a contribuição dos santos e doutores da Igreja em movimentos anteriores ao brado reformador do século 16, como a patrística, o monasticismo e a mística medieval. Mas é inegável que a Igreja de Cristo caminhou e gerou frutos preciosos por quinze séculos antes da Reforma e, como o autor bem lembra nas páginas a seguir, o Espírito Santo soprou abundantemente sobre seu povo durante esse tempo. Portanto, não se pode desprezar as lufadas divinas que religaram tantos por tanto tempo ao Criador. E Inspiratio proporciona uma lembrança pujante dessa verdade, que precisa ser rememorada constantemente em meio ao ritmo alucinante dos nossos dias e às exigências da espiritualidade contemporânea.


    É com alegria que a Editora Mundo Cristão publica esta obra, que, assim como foi com Meditatio, chega com o desejo de orientar os passos do leitor por caminhos de simplicidade e reflexão, mas de denso vigor espiritual, a fim de resgatar meios preciosos de conexão com o amor, a presença e o coração divinos.


    Boa leitura!


    Maurício Zágari


    Editor

  


  
    Prefácio


    Fechei meus olhos e mergulhei no silêncio. Diferentemente das muitas vezes em que fiz o mesmo exercício, repetindo pausadamente expressões como “Senhor, tem piedade de mim”, “Em Deus nada me falta”, “Sim, Senhor, obrigado, Senhor”, desta vez me concentrei em pensar em Osmar Ludovico. Meu coração foi se enchendo de memórias, que me levaram à gratidão e às expressões que lhe servem como um manto: meditação, contemplação e devoção; simplicidade, beleza e graça; comunhão, vínculos e afetos; secreto, silêncio e solitude; mística e oração; caminho e peregrinação, entre outras que vestem todos aqueles que, como ele, buscam a profundidade de uma vida espiritual na comunhão da Trindade.


    A primeira vez que ouvi Osmar foi no início dos anos 1990. Sua profecia, que denunciava a espiritualidade luciférica, penetrou meu coração de jovem pastor cuja grande ambição era buscar o sucesso ministerial, apontando um novo caminho e semeando novos sonhos. Desde então, nunca mais deixei de seguir seus passos. O que era no início uma admiração a distância, aos poucos foi se tornando um discipulado anônimo, até se tornar, quase trinta anos depois, uma amizade reverente, em que desfruto também de um dos papéis mais distintivos de sua vida e seu ministério: o de diretor espiritual.


    Nada mais apropriado do que Inspiratio para dar nome ao seu novo livro. Além de seu sentido mais comum, o termo latino remete também à ideia grega de “entusiasmo”, in + theos, literalmente “em Deus”, o que afirma que a possibilidade humana implica necessariamente não apenas sua origem divina, mas também, e principalmente, o fato de que homens e mulheres existem e subsistem por um poder que lhes é externo e superior e encontram sua plenitude no reencontro com esse mesmo ser, a quem chamamos Deus.


    Aqueles que pensam que tal experiência humana se encontra apenas numa espécie de “espiritosfera”, longe da realidade histórica e cotidiana, não poderiam estar mais enganados. A espiritualidade cristã é encarnada, desde o Logos Eterno que fez sua morada entre homens e mulheres, na carne de Jesus de Nazaré, e depois nos homens e nas mulheres habitados pelo Espírito Santo do Cristo de Deus. As seções que dividem o livro apontam nessa direção.


    Divinitatis nos coloca em contato com leituras bíblicas pastorais e devocionais, que levantam o véu para nos permitir entrever a presença divina na trama e na saga humana. Ecclesia convida a refletir nas aproximações e nos distanciamentos entre o corpo místico de Cristo e suas manifestações históricas. Fides et societas é uma palavra profética com implicações éticas, ao tratar de temas candentes como dinheiro e poder, sexo e casamento, e justiça, assim como uma convocação para a paz. Spiritus se atreve a resgatar a ascese, os exercícios de piedade e a espiritualidade que enxerga o mundo com os olhos de uma criança, os mesmos olhos que sabem chorar como somente gente grande é capaz.


    Embora visite as afirmações centrais da fé reformada, Inspiratio não é teologia dogmática; antes, é uma busca piedosa para responder a perguntas que os teólogos de gabinete pararam de fazer faz tempo, mas que Osmar insiste em afirmar como fundamentais para o discipulado de Cristo:


     


    O que seria a verdadeira espiritualidade cristã? Sob quais condições o relacionamento pessoal com Deus e as demandas do cotidiano podem se encontrar e se tornar o mesmo movimento? Como confluir o mistério de Cristo em nós e os problemas da rotina diária? Como a atividade transcendental da devoção e da oração pode orientar e dar sentido ao imanente, ao concreto, à vida em família, na igreja e na sociedade? Como integrar vida espiritual com o que é existencial, emocional, relacional, social? Como fazer para que a nossa comunhão com Deus torne os gestos simples do cotidiano atos de fé, esperança e amor?


     


    Com extrema alegria, celebro esta obra de Osmar, na qual se pode ver um pouco do seu coração e sua alma devota. Escrevo estas poucas linhas para reforçar o convite que ele mesmo nos faz de nos juntarmos nesse caminho espiritual que celebra “o mistério da vida”, num “movimento, uma peregrinação. Sem fim, sem volta, com Cristo, até Cristo”.


     


    Ed René Kivitz


    Pastor da Igreja Batista da Água Branca,
 
    em São Paulo (SP), e escritor

  


  
    Introdução


    Por que Inspiratio como título para este livro? “Inspiração”, do latim inspiratio, é uma dádiva divina concedida ao homem para criar. Todo o processo criativo de escritores, artistas plásticos e cênicos, compositores e intérpretes depende dessa misteriosa centelha, que ilumina mentes e corações com ideias que se expressam por diferentes formas de criação artística.


    Inspiração é também uma atividade do aparelho respiratório; é a ação de levar oxigênio aos pulmões, uma função vital para a vida. Se o coração do bebê já começa a bater ainda no útero de sua mãe, é só quando ele nasce que o ar é inspirado pelos pulmões pela primeira vez. As Escrituras relatam que Deus criou o homem com elementos da terra e soprou nele o folego da vida. Com isso, o homem passou a ser alma vivente.


    Inspiração é tudo isto: sopro divino que cria e sustenta a humanidade criada à imagem e semelhança de Deus; é função biológica vital que sustenta a vida; é centelha e lampejo que ilumina mentes e corações e possibilita a criação artística.


    Nunca pensei em me tornar um escritor. Tive uma educação limitada, pois não concluí o curso superior. Seria melhor ver-me como um cronista da minha época, pois me parece meio pretensiosa a afirmação de considerar-me um escritor. Shakespeare, Flaubert, Dostoiévski, Jane Austen, Proust, Borges, Machado de Assis, Guimarães Rosa, Virginia Wolf, Clarice Lispector, Saramago e outros são escritores. Suas obras universais, patrimônio da humanidade.


    A arte e o processo criativo sempre me atraíram. Sou da geração dos anos 1960, e, em busca de um sentido para a vida, viajei pelo mundo, atraído pelos existencialistas franceses e pela cultura oriental. Foi uma época de viver perigosamente, mas também de descobrir o extraordinário acervo artístico humano, antigo e contemporâneo. A escuta atenta e um olhar prolongado me conduziram a muitas experiências de puro deleite diante da beleza da natureza criada por Deus e das múltiplas expressões artísticas humanas.


    Esse foi o meu caminho até chegar ao Inspiratio, meu terceiro livro depois de O caminho do peregrino, escrito em parceria com Laurentino Gomes, e Meditatio. Reconheço quanto dependo dessa centelha, que possibilita que eu me expresse criativamente, para colocar minhas ideias no papel.


    Considero que o fruto do meu trabalho escrito depende inteiramente desse sopro divino, que invade meu coração e conduz-me a uma gratidão extasiada diante daquele que me criou à sua imagem e semelhança. Embora eu estivesse rebelado e distante, ele veio ao meu encontro para me salvar e me perdoar.


    Por essa razão, debruço-me sobre temas que interessam à alma humana sequiosa por transcendência, pertencimento e sentido existencial. São temas que buscam no sagrado, no divino e no eterno respostas e caminhos para os grandes dilemas humanos.


    Respiro fundo, e esse ar que oxigena meus pulmões é pura expressão da graça divina que me mantém vivo na alegria da aventura humana, no serviço ao próximo e no aconchego da minha família e dos meus amigos.


    Inspiração é o divino invadindo o humano, é vida que pulsa e vence a morte, é a capacidade para apreciar o belo e recriar com Deus, o autor da vida, o grande e definitivo artista.


    Jesus Cristo é a fonte e a origem da inspiração que encontro para prosseguir no caminho da fé, da esperança e do amor.


    Solus Christus gloria!
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    Trindade e Imago Dei



    Ao olharmos para o Deus revelado pelas Escrituras, descobrimos que ele é Pai, Filho e Espírito Santo. A Trindade não é algo que se apreende racionalmente, pois encerra um mistério. Por isso, os místicos contemplativos dizem que, quanto mais conhecemos de Deus, mais o vemos como um mistério insondável, diante de quem nos curvamos reverentemente, sem palavras, sem conseguir compreender e explicar completamente. Diante da sacralidade de sua presença, somos permeados pelo que é sublime, inefável, inominável, inescrutável. E a nossa resposta é pasmo, estupefação, deslumbramento, temor que conduz à adoração.


    O Pai é Pai porque tem um Filho; o Filho é Filho porque tem um Pai; e o Espírito é Santo porque é o Espírito do Filho e do Pai. São três que se relacionam, voltados uns para os outros com tal intensidade de amor que se interpenetram e se entrelaçam, num eterno e terno abraço de amor.


    Deus é um na essência, composto de três que formam uma unidade, sem simbiose. Pelo contrário, quanto mais se amam, mais cada um é ele mesmo, formando uma Trindade. É como se cada um pudesse fazer morada no coração dos outros. Deus é amor porque subsiste nele mesmo, numa harmoniosa relação de três, iguais em poder, majestade, beleza e santidade.


    “Façamos o ser humano à nossa imagem; ele será semelhante a nós” (Gn 1.26): uma declaração divina no plural indicando uma conversa dos três. Transbordante de amor, a Trindade decide criar um outro, menor, limitado, mas com a mesma capacidade relacional e a mesma vocação para amar. Assim, Deus cria o homem à sua imagem, com sua semelhança (Imago Dei), e o convida a fazer parte da comunidade divina. Por essa razão, assim ora Jesus Cristo: “Minha oração é que todos eles sejam um, como nós somos um, como tu estás em mim, Pai, e eu estou em ti” (Jo 17.21).


    A conversão é o caminho sem volta, ao longo da vida, de desconstrução da ilusão da autonomia e da onipotência, a fim de experimentar o amor da Trindade. O pecado é a exclusão do outro. A vida eterna é entrar e participar da comunhão eterna do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


    O verdadeiro amor habita no espaço de um olhar empático, que é capaz de ver o mundo pelos olhos do outro. Amar significa abrir mão da individualidade para entrar na coletividade. A vida se torna mais rica quando conseguimos sair de nosso isolacionismo egoísta, abrir mão das nossas opiniões enrijecidas e penetrar, sem invadir, no coração do outro, a fim de sentir e ver como ele sente e vê. O desamor nos leva a olhar para os outros de cima, enfatizando sempre o erro e a sombra, julgando, discriminando, justificando com nossa humanidade caída, amplificando, acusando e cobrando as pequenas falhas do outro.


    Assim, entendemos o grande amor com que fomos amados por Deus. Embora rebelados, ele não nos abandonou. Deus viu nosso pecado e sofrimento e o Filho — enviado pelo Pai e assistido pelo Espírito — encarnou para assumir a nossa humanidade, ver o mundo com nossos olhos, sofrer nossas dores, receber sobre si o nosso pecado e nos reconduzir de volta ao lugar de origem: o espaço eterno do amor divino.


    Não há tentação, não há aflição que Cristo não conheça. E é na graça do seu acolhimento que nossos pecados são perdoados e nossas virtudes são afirmadas — não sem um alto custo. A encarnação da Palavra é o esvaziamento de si para assumir uma condição humana e efêmera. Deus saiu dos céus onde estava entronizado no meio do louvor de seus anjos para nascer pobre, numa estrebaria, enfrentar a hostilidade e a maldade humana, sofrer e morrer na cruz.


    Numa sociedade que prioriza o material, o individual, o conforto e o “eu”, precisamos aprender com Deus que amar tem um custo. Amar significa abrir mão de direitos e privilégios e, esvaziados do nosso antropocentrismo, ir ao encontro do outro para acolhê-lo, amá-lo, compreendê-lo. Ao fazê-lo, celebraremos, juntos, nossas alegrias e lamentaremos nossas aflições.


    O Deus da Bíblia é uma eterna amizade de três, que deseja que nos tornemos seus amigos e vivamos como amigos entre nós. Precisamos de uma reforma relacional e de uma conversão de nossos afetos, pois só quem ama conhece o Deus que é amor. O grande desafio da igreja em nossos dias é tornar-se uma comunidade cuja qualidade relacional possa testemunhar, de fato, que Deus está entre nós. Jesus afirmou que seríamos conhecidos como seus discípulos pelo amor, isto é, pela maneira doce e terna com que nos relacionamos.


    Para vencer o mal que está em nós e no mundo, só mesmo um amor ainda maior: o amor da Trindade.

  


  
    Amar e ser amado


    É no chão da vida e no cotidiano que percebemos, na nossa vida frágil e efêmera, sinais concretos da eternidade, esse tempo atemporal que desconhecemos. Ao nos ensinar que aquele que guardar a sua Palavra nunca verá a morte (cf. Jo 8.51-59), Jesus não se refere à morte física, mas à morte como um poder irreversível e inevitável que nos conduz ao nada, ao vazio, ao aniquilamento completo da vida.


    Na perspectiva cristã, a vida eterna não evita a morte física, mas não fica presa nem é refém dela, uma vez que, depois da morte, vem a ressurreição. A obra que o Filho de Deus realizou em nosso favor inclui a vitória sobre o pecado e a morte.


    Guardar a Palavra não significa simplesmente crer numa reta doutrina, se bem que isso também é importante. Significa guardar a Palavra no coração e praticá-la no cotidiano. Devemos ser praticantes da Palavra, e não somente ouvintes, isto é, precisamos viver uma fé relacional, afetiva, encarnada, que se torna gesto e atitude no dia a dia.


    A Palavra deixa de ser um conceito a ser explicado, argumentado, discursado, defendido e discutido para se tornar Palavra vivida, demonstrada por meio de uma vida que se assemelha à de Cristo — o homem como todo homem deveria ser. É Palavra que acontece na prática, que deixa de ser discurso correto e articulado para ser Palavra vivida nos embates e nas alegrias da vida humana.


    Certo homem perguntou a Jesus o que deveria fazer para herdar a vida eterna. Jesus respondeu com uma afirmação que deixa implícito que a vida eterna é a prática do mandamento maior: o amor. O resumo de toda a Palavra é amar, é se relacionar, é se vincular com laços de afeto e de intimidade com Deus, consigo mesmo e com o próximo. É amando que somos visitados pelo Eterno. A vida eterna já começou para aqueles que amam.
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